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Contra a reforma da Previdência!

No último dia 30/1, aten-
dendo à solicitação do sin-
dicato, foi realizada reu-
nião com representantes da 
empresa via videoconferência. 
Infelizmente, os gestores não 
apresentaram qualquer novi-
dade. No entanto, eles não con-
seguiram esconder o incômodo 
que a resistência da categoria 
petroleira da Amazônia tem 
causado aos seus planos de 
destruição dos direitos.

Os dirigentes sindicais pre-
sentes à reunião voltaram a 
cobrar posição da Petrobras 
em relação a pautas locais 
como o fim do atendimento 
dos postos AMS e Petros, os 
desmandos na Transpetro 
em Belém e São Luís, entre 
outros. Também reforçamos 
que a direção do Sindipetro 
PA/AM/MA/AP é contrária à 
retirada de direitos da pro-
posta da Petrobras.

Após a reunião, foram rea-
lizadas setoriais nas bases. 
Em algumas delas, trabalha-
dores/as solicitaram o agen-
damento de uma nova rodada 
de assembleias. 

Prezando por seu compro-
misso com a transparência e 
a democracia, convocamos 
a categoria a decidirmos 
juntos a posição definitiva 
sobre a assinatura ou não do 
ACT. Participe!

19/2 será realizado um 
Dia Nacional de Luta contra 
a Reforma da Previdência. 
Nesta semana começou uma 
jornada de protestos em aero-
portos, nas bases dos parla-
mentares, assembleias em 
locais de trabalho, plenárias 
regionais e estaduais, panfle-
tagens e aumento da pressão 
no Congresso Nacional.

A CSP-Conlutas defende 

que mais do que um dia nacio-
nal de luta, é preciso cons-
truir uma nova Greve Geral no 
país, única forma de derrotar 
de vez os ataques do governo. 
Mas, desde já, colocaremos 
todas as nossas forças para 
garantir a unidade e realizar 
a jornada de luta um grande 
dia nacional de mobilizações 
no próximo dia 19/2. Nenhum 
retrocesso nos direitos!

Sem avanço em reunião com o RH, Sindipetro convoca categoria para última decisão sobre acordo

ASSEMBLEIAS VÃO DECIDIR 
PALAVRA FINAL SOBRE ACT



EDITORIAL

Sindipetro, 56 anos de lutas

No dia 2 de fevereiro de 1962, 
em Belém, foi fundado o Sin-
dicato dos Trabalhadores na 
Indústria do Petróleo do Pará 
(atual PA/AM/MA/AP). Logo 
após o golpe civil-militar de 
1º de abril de 1964, a ditadura 
cassa os mandatos de suas li-
deranças, demite e prende seu 
presidente e dirigente históri-
co, Carlos de Sá Pereira.
Com a retomada das lutas dos 

trabalhadores no fim do regi-
me militar, o Sindicato volta a 
ser dirigido por setores comba-
tivos. O início da produção da 
província de Urucu, a mudança 
de setores administrativos para 
Manaus e novas atividades da 
Petrobras no Amapá e Maranhão 
estendem a área territorial do 
sindicato ao atual estágio.
Nas últimas três décadas, os/

as petroleiros/as da Amazônia 
e as seguidas direções à fren-
te da entidade enfrentaram os 
ataques dos seguidos governos: 
Sarney, Collor, Itamar, FHC, 
Lula, Dilma e agora Temer.
Nesta data comemorativa para-

benizamos os associados da ativa 
e aposentados que construíram 
este patrimônio da classe traba-
lhadora. Se hoje o Sindipetro PA/
AM/MA/AP tem reconhecimento 
regional e nacional, é por nunca 
ter abandonado a luta pelos di-
reitos e contra as seguidas tenta-
tivas de desmonte e privatização 
da Petrobras. Juntos somos mais 
fortes. Até a vitória, sempre!
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Mais um caso que parece piada 
acaba de acontecer no Urucu 
(AM). Um trabalhador torceu o 
pé e não foi desembarcado graças 
à “genialidade” e falta de ética de 
um médico que teve a coragem de 
usar o raio-x do aeroporto para 
“diagnosticar” o paciente. 

O companheiro ficou por três 
dias sentindo dores, com difi-
culdade de locomoção e tendo 
que contar com outros trabalha-
dores para se alimentar, até ser 
enfim, desembarcado. Um episó-
dio que nos faz duvidar até que 
ponto pode chegar a “criativi-
dade” nefasta de gestores e pro-
fissionais rendidos à calamidade.

Outra denúncia séria a respeito 
da precarização na Província é 
a falta de EPIs na Gerência de 
Armazenamento. Não há no esto-
que sequer máscaras para vapo-
res orgânicos ácidos, usada pelos 
trabalhadores expostos ao ben-
zeno, tampouco abafador para 
capacete. Sem esses equipamen-
tos básicos de proteção, as ativi-
dades no Urucu representam alto 
risco aos petroleiros/as. 

O alarme de emergência está 
ligado. Atitudes drásticas preci-
sam ser tomadas, pois é absurdo 
todo o descaso dos gestores com 
a vida e segurança da categoria. 

No Urucu: Seria cômico, não 
fosse trágico!

Seguindo o compromisso de 
tomada de medidas de acordo 
com a estratégia estabelecida, 
e tendo em vista o comunicado 

no sentido de que a Petros irá 
iniciar a cobrança das contri-
buições extraordinárias a par-
tir de 10 de março de 2018, 
informamos que estamos em 
fase final da análise de nossa 
ação coletiva.

Não haverá necessidade 
de entrega de documentação, 
visto que o Sindicato será o 
autor das ação na qualidade 
de substituto processual de 
toda a base.  

Buscaremos sustar o Plano 
de Equacionamento do Plano 
Petros do Sistema Petrobras 
- PPSP na forma proposta e 
as cobranças das absurdas 
contribuições extraordiná-
rias correspondentes. A ação 
pleiteia, ainda, o ressarci-
mento de danos.

Ação contra o equacionamento


